
ACTA ,"6 v ;1;( 
lU ll ~1 lo OllDIN I ,U\ ut; 5-2-96 ri 

Aos CinCO dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e 11 ema c 

sers, f dificic dos Paços do Concel ho c Sala das R ClIllI ÕCS da C âmara Mu cipal de 

Aveiro. reuniu ordinariamente a mesma C âmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, 

Prof Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. 

Henrique Te ixeira de Barbosa Mendonça, Dr' Maria da Luz Nclasco Cardoso, Eng" 

Eduardo Hehniro Torres do Couto. Sr. João Ferreira dos Santo s, Tencntc-Corcue l João 

Car los Albuquerque Pinto. Dr. Ant ônio \fan ucl Soares Nogueira de Lemos e Ed::J1 ;3rdO 

ElíSIOSIlva Peralta Feio. r .' 
1'« "Ç' 

Pelas 14 hoc" e 30 minutos foi dec larada aberta a presente reunião. , ;.(' _ 

FALTAS · Foi deliberado. por unanimidade. justificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva, por se encontrar doente 

APROVA C \ O (JA ACTA : - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a tleta 

n" 5. 

RESI J\ 10 1lI.\R IÜ DA TESO URA IU.\ · - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 2 do corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - trinta e nove 

milhões sei..centos e ...inte e quatro mil cento e setenta c cinco escudos e sessenta 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria • dezenove milhões 

novecentos e noventa e três mil sessenta e dois escudos e cmquenta centavos; Receita do 

dia em operações orçamcntais - trinta e um milhões quatrocentos e sessenta e oito mil 

quinhentos e vinte c dois escudos e cinqucnta centavos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - t rinta mil seiscentos e setenta e quatro escudos: Despesa do dia CIl1 operações 

orçamenteis - três milhões oitocentos c cinquenta e auqtro mil seiscentos c oitenta e nove 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orcamentais - sessenta e sete milhões 

duzemos e trinta e oito mil nove escudos e dez centavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - vime milhões vinte c três mil setecentos e trinta c seis escudos e 

cinqucnta centavos . 
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C \ J\tARA M lJNICII ' AI . - R t:l INIÔ ES: · Foi deliberado, por unanimidade 

no, termos do 'I'" d CIC~j ", °An ' 19' do C.PA . ,"'IiSBOSsegui 1. " i'~!UO S n 
constames da ordem de trabalhos: p>C) 

IJH.U:\ :\ IZAC\ O HlRCA-VO !I(;A: • Esteve presente na ' união/ um 
munícipe. residente na Urbanização em epígrafe, há j á 8 anos. a chamar a atenç ão do 

Executivo para (l facto de nào serem cumpridos os prnzo s para inicio e conclusão das 

obras naquele loca l. e que . devi do ao facto de os adqu irentes vizinhos do seu lote ainda 

não terem iniciado as suas construções, se debate agora com eno r mes problemas de 

humidad e na sua habit ação. O Sr. Presidente informou que efectivamcnte é uma 

realidade. mas que chegam também aos Serviços in úmeros pedidos de prorrogação de 

prazos. por vezes por motivos bastante graves e que a C âmara tem que aceitar. e 

acrescentou que os Serviços Municipais respectivos ~riam a v crigu a~ melhor estas 1; 
Situações, para eventualmente serem tomadas a.. medidas lidas por cc nvemenres. ? " 

. ",\~-~y 
AUTOI\tOVE IS IlF ALl lGlJER - Tamb ém no uso da palavr a. outrj-t/ • 

munícipc presente. referindo-se a uma noticia recentemente publicada num periódico. 

mostrou a sua indignação pela forma como vem sendo ocupada a praça do Eucalipto. 

dado não ter tido conhecimento de que tivesse havido algum concurso para o efeito. 

acrescentando ainda que a maior parte dos taxistas que operam nas freguesias. depois de 

possuirem os respectivos alvarás. pedem para vir para a Cidade. dificultando assim a vida 

aos taxistas que trabalham nesta praça 

O Sr. Presidente respo ndeu que este c um assunto que preocupa todo o 

Executivo c que. face à entrada em vigor do novo Decreto-Lei, que transfere para os 

municípios competências que dizem respeito aos transportes de aluguer em veículos 

ligeiros de passageiros. o mesmo se encontra em estudo. esclarecendo, contudo. não ter 

havido qualquer alteração de praças na área dc todo o Concelho. pelo que iria mandar 

averiguar a situação que foi apontada. 

N :R :\1l1T A 1>[ ut::\s - r.SC O I.A C+S DF. S, HER~ A Rno : - A finalizar , 

tomou a palavra mirro municipe, que o Sr. Presidente identificou como sendo o 

proprietário de 3 pr édios rústicos, sitos no lugar de Breje iros, freguesia de S. Bernardo, 

que foram permutados por lotes para construção urbana. inseridos no Plano de Pormenor 

da zona em epígrafe. por deliberação de 29 de Março de 1993, vtais informou que, em 

virtude de o referido proprietário, Sr. Antônio Vieira . e o proprietário dos lotes vizinhos 

não terem chegado a acordo, o processo em que st ão não teve ainda andamento. tendo 

aquele munlcipe solicitado ao Executivo que, o mais breve possível, seja resolvida a 

presente situação. ao que o Sr. Presidente respondeu afirmativamente 
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UXE IKA .\1Ul\ ICII ·r\ !.: - A propósito da notícia plÍ1~c aGa nwn 

diário ~ce rca dos resíduos ~cpos itacl () s lia lixeira mu nic.iPa!' proveniCIl. tes da saibrr ra de 

Estarrcja, o Sr. Presiden te informou o Executivo de que foram já tomadas pro\)ilências 

ju nto da empresa responsável - FUNFR Ai' . e que hoje mesmo foi Já recebido um fax 

daquela f. irma a comunicar <)ue, no r raz.u máximo de 24 horas, irão Procedere' emoção 

dos lixos 

O Sr. Presidente esclareceu ainda que actualrnente não há qualq ue pro tocolo 

entre esta Câmara Munici pal c aquela Empresa, afir mando que existiu um. cujo prazo já 
expirou e n ão foi prorrogado. mas que. contudo. não abrangia a deposição de substâncias 

tóxicas, como parece ser o caso 
Àcerca do assunto. o Vereador Sr. Eduardo Feio, depois de faze r urna 

refr ência a urna sua intervcção aquaudo do incêndio nu lixeira insistiu. uma vez mais.na 

necessidade de se colocar uma vedação naquele local, por forma a permitir um maior e 

mais eficaz contro lo. evitando-se assim situações abusivas. ao que o Se l )reS i ~"d e lte 

informou que estão já a ser tornadas medidas nesse sentido, com caràctcr de urgência. ,...,.. 

, \ÀM' ,,;:'y ' 
.!!J.: . A illd~ no st=gu i r~ t= n to da reunião que teve com o SI". S ec't~ t ário d e 1/~' 

Estado das Obra s Públicas e Presidentes de outras Câmaras do Distrito. realizada 06 . 

Gove rno Civil do Distrito de Aveiro. o Se Presidente deu conhecimento de que. quanto á 

ques tão relacionada com o Plano Rodoviário previsto para o Pais, lhe foi transmitida a 

decisão do Governo em não avança r com o mesmo, o (l UC, para o nosso Concelho e 

Concelhos limítrofes, entende ser uma medid a de certa forma preocupante. em termos de 

acessibilidade. e altame nte lesiva para o desenvolvimento da região. j á que foram 

apro vados projcctos para o nosso Concelho, concretamente os nós de Aradas , Quinta da 

Moita e Zona Industrial. o que levou o Município a planear, esse ncialmente, em termos 

de PD'\-t. em funç ão destes novos acessos. Acrescentou. ainda. que a não construir -se o 

lance do ICI, entre Maccda (Oval') e Albergaria-a-Velha, W IIl condicionar a construção 

do Eixo Estruturante, que ligaria os Concelhos de Ave iro. Alber garia-a-velha e Águcda 

entre si. além de que o IC l iria desviar todo o trânsito do interior das povoações desde 

Oval' até Mira. 'l ue se debatem hoje com gr aves problemas causados pelo trânsito que 

acrualmcnre circula pela EN 109. 

O Sr. Presidente mostrou ainda o seu desagrado pelo abando no da decisão de 

não avançar a auto-estrada para lela ao IP5, ate porque a actual via Já nào satisfaz as 

necessidade de circulação , acrescentando que. se nâo fôr pelo menos melhorada. não é só 

a Cidade a ser prej udicada. mas também o porto de Aveiro. que va i perder algum do seu 

sentido se não exislir uma ligação rápida ao interior 

Assim. o SI'. President e propôs que, á semelhança de outras. Câmaras vizinhas, 

esta Autarquia mani feste (J seu desagrado junto do Governo Centra l. quanto a esta tomada 

de posição. fazendo sentir os preju ízos que poderão advir para os Concelhos envolvidos 
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Acerca do assunto, o Vereador Sr. João dos San tos d isse que, em seu en l~cr. 

este era um go lpe rude para as es~cranç éls que ..e tinham criado com~çamcnt7de sta s 

obras, (I que era rea lmente de lastimar. J<! ( 
Interveio depois (I Vereador Dr. Nog ueir a de Lem'ri's 'l u , em nome dos 

Vereadore s do PS, disse que lamb em lamentava as alterações ao P,R.N., de que tomara 

co nhecimento pela Imprensa. Co nsideravam que (I atraso na continuação do 1(' I na 

Região é pe nalizante para 11m 3 s érie de ccnrros urbanos como Estarrej a. Aveiro, Ílhavo, .; 
Vagos. Mira, ctc., pois trânsito inter-regional processa-se hoje pela EN 109, (I 

nomeadamente com grande número de veículos pesados, atravessando os centros 

urb ano s. Concluiu, manifestand o a sua solidarie dade 3 lima posição camar ári a de 

chamada de atenção ao Governo . sobre os inconvenie ntes do protelamento da ob ra. 

Man ifestou. porem, posição diferente em rela ção auto-estrada paralela ao IP5. Fez à 

re ferência às palavra s do Vereador Dr. Ca rlos Fragatc iro em reunião que cntccedeu as 

eleições de I de Outubro, lemb rand o que já nessa intervenção tinham considerado essa 

a uto-estra da um "bluff eleitora!", não acredita ndo que o anterior Governo, caso tivesse 

pe rma necido. a leva sse avante. Reconheceu a premência de melhorar o 11'5, nào 

co nsiderando, porém. lima nova via como prioritária. co rno se a figura o IC I. ~~ 

O Vereador Sr. Eng " Bclmir o Couro, rela tivament e ao assunto, d.i ss e~y' 
conside rar que uma auto-estrada parale la ao IP5 c, em seu entender , uma obra prioritária. l '-7' 

pois só fazer melhorias na via acrual não é suficiente. Acre scentou ainda que, qua nto ao 

Plano Rodoviár io Naciona l, pensa quc houve deci sões de extrema importância que foram 

tornadas c em que nào foram ouvidos os Órgãos repre sentativos da s popu l' ões 

envolvidas I 

Sobre a propo sta do Sr. Presidente. a mesma mereceu a concordânc ia c todos, 

co m a ressalva fei ta pelo s Verea dores do Partido Socialista que, elll seu entender, 

relanvame me ao IPS. somente conco rdam com a sua melhoria e n ão com a constr ução de 

lima auto-estrada para lela 

A\'E IRO r. íl.ll,\\'O · I ~T r. R r.SS I-:S CO :\IlIi\S . Seguidamente o Sr. 

Presidente fez UlII esclarec imento quanto a lima noticia publ icada num jornal , inti tulada 

"Aveiro c [fhavo, querem unir-se", em que se faz ref erência à Universidade, adm itindo-a 

como um elemento de desunião no processo. Acre scentou que a ligaç ão en tre Aveiro e 

IIha \'o é perfeitamente natur al , j á está feita e não é nada de novo, até po rque o Plano 

Estratégico c o Plano de Urbanização est ão a ser feitos co m o acompanhamento c a 

colaboração do Municíp io de [lbavo. porque. em termos de planeamerno. as crises fazem

se num todo , c esta união visa os interesses comuns e VCTn dar co ntinuidade à ligaç ão 

natural existente. Salie nto u, porta nto, e pretendeu deixar bem cla ro. que não há litíg io 

nenhum com a Universidade, pelo co ntrário, acha que ela é, até mesmo, wn elemento 

agrcgador e de união. 
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,y-- ' 
C ALAJ\1J1)A IU: I'ÚBIJ CA: - No uso da palavra . o Vereado r Sr. t;lelllC. 

Co ronel Albuquerque Pinto de u conhecimento ao Exec utivo de que os Scrv ços de 

Protecção Civil se deslocaram a S. Jacinto para verificarem os prejuízo s causa os pe,aif 
cheias e qu e consta tara m que o N úcleo Urbano ficou bas tante degrada do, pelo que se . 

toma urgente proceder a obras de recuperação c co nservação. cujos custos serão de valocé . 

avult ado. Disse ainda qu e é preocupante a ausência de obras de conservaç ão no Canal, ' . 

obras estas da responsa bilida de da Junta Autônoma do Porto de Ave iro. o que poderá 

trazer consequências b'T3VeS, que poderão pôr em ca usa a segur ança c estabilidade de 

todas as co nstruçõe s e ob ras de arte e xistentes se, a curto prazo, não forem ada ptadas as 

med idas adeq uadas para li protecç ão do cordão litoral, acrescent ando que hoje mesmo os 

cais de emb arque de ram sinais de falta de assentamento da estacaria Fez ainda uma 

TefC,r.enci a também às queslõ~s . ~ O Sr.rel,acionadas com águas pluviais e58.otos, ao qU~, " 
Preside nte respondeu que m a enca rregar os Serviços MllTl IClp:US respectivos de ;' 

verifica rem as situações apontadas C\ 
De seguida, o mesmo Sr. Vereador deu nota dos prejuí zos que I h~ foram ~ 

apontados pelo Presidente da Junta de Freguesia de Eixo, também em consequência das 

che ias ocorrida s recentemente. e que o mesmo solicito u a realização de LUTIa reunião 

amanhã, pelas 14 horas, no edifíc io-sede , para tratar dos assuntos em questão. com li 

presenç a das entidades respons áveis. onde a Câmara estará representada, pe lo que 

oportunamente 'c da' ; ~on hcci "'c nto do subsequentc ' elatá' io , , ~ iA 
J 

r ROl [CC \ O CI VIL: - Aquele Sr. Vereado r deu ainda conhccn31:: de ' 

duas propostas apresentadas por duas empresas, que oferecem os seus serviços à Câmara. 
em term os de auditoria e apoio técnico . na área da Prorecç ão Civil. Relati vamente a este 

assunto, o Sr. Vereado r d isse estar disponível para executar ambos os trabalhos, desde 

que lhe sej am facult ados os meios necess ários. nomeadamente equipamento e pessoal 

mín imo indispensável 

n l'iClO'ALlS .\t O ,\ IlJ I\'IC II'AL - PESSOAL Af rCTü ..\ S LA' CIIAS: 
- Ainda pelo Vereador Sr. Te nente-Coronel Albuquerque Pinto foi dada nota de lima 

reunião real izada no passado dia 26. com a presenç a das Câmaras de Alc ácer do Sal e de 

Cami nha, a qual visou discutir critérios e procedimentos com vista a apresen tar-se à 

Admi nistraç ão Central uma proposta no sentido de se obter alteraç ão legislati va que 

possibilit e às Anarquias vir a integrar nos respectivos quadros de pessoal, carrei ras cujo 

conteúdo funcional e índ ice remuneratóri o se enquadrem com as funções '" desempenhar 

nos Serviços Fluviai s. Mais informou que a esta iniciativa se associam também as 

CâJllaJas de Vila Nova da Barqui uha e Vila Franca de Xira, tendo ficado decidido ser o 

Municípi o de Aveiro a liderar () processo, para o que voltará a haver uma outra reuniã o 
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conjunta. em data a marcar, para que se elabore, para o efeito urna )f a/ t;
fundamentada a ' 1''' ''0'' ' superior mente '0' Organism os competent es -~ 

rlL\ ;'\l SRI A: • De seguida, o Sr. Vereador Tenent e-Coronel A l b UqU~ ( 

Pinto referiu-se às dificuld ades econ ómicas que a TRA!\:SR IA esta de novo a atravessar, 

pelo que prop ôs que se transfira para aquela Entidade a quantia de: um milhão e 1 

quinhentos mil escudos, para ocorr er às despesas ma is urgentes. nomeadamente. corn t/ ,. 
vencimentos. "gu,ane' social. aquisição de ["d""C010' . etc .. .. . "'\~~ 

Rf:C,11LAMEN "I() nE TAXAS . :'1 U C [ I\Cl AM EN l O DE OURl"i 

PARTICIl l.ARES: • :'\:0 uso da palavra. o Vereador Sr. Eduardo Feio apresentou uma 

proposta à Câmara. no sentido de. enquanto está a decorrer o inqu érito público ao 

Regulamento em epígrafe, se promo ver uma reunião, quer com os promotores 

imobiliári os, quer com o Núcleo de Arquitecros de Aveiro. a Ordem dos Engenheiros, ou 

seja, com todas as pessoas c n vol. Vi~as na cOlIStnl.ÇãO da Cidade" tel.ldo salientado q u /,h~ 

já algumas Câmaras a seguir esta dircctiva , nomeadamente a de Agueda . -r:- / 
Respondeu o Sr. Presidente. para manifestar concordâ ncia e salientar que pelo 

seu lado privi leg ia sempre o diá logo e que, por isso, acha conveniente que sejam 

promo vidas as reuniões tidas por convenientes. assunto que, no entanto. deverá ser 

coordenado pelo Vereador SI'. DI'. Henrique M endonça 

T RÂ~ S ITO - ESTun O OI-: HEO Rm ::\ ,\ \I E,"TO Df: TR.'\I\SITO 

Ainda pelo mesmo SI'. Vereador Eduardo Feio foi solicitado que sej a apresentado um 

relatório pre liminar do estudo que está a ser ela borado, pois este foi prometido para 

Setembro e jã é Fevereiro, não havendo ainda conhecimento do que se está a passar, 

Referiu-se. ainda. ao programa de concurso. e concretame nte ao ponto que tinha a ver 

com o "programa de acções imediat as". que, teoricamente, 7 meses despois do inicio do 

trabalho, deveriam estar realizadas. Referiu ainda que. ate ao momento. não foi feito nada 

para se começar a enfrentar algumas situações complicadas. nomeadamente a falta de 

estacioname nto llue irá provocar o avançar da obra do Cojo . pelo que é urgente 

encontrarem-se soluções a lternativas viáveis e enquadradas numa estratégia global para o 

tráfego e estacionamento da Cidade. 

O Sr. Presidente informo u que se trata de matéria que est á a preocupar o 

Executivo. e que estão já a ser fe itos estudos técnicos 110 sentido de se encontrarem locais 

de estacionamento que possam servir de a lter nativa ao Cojo , os quais serâo trazidos ao 

conhecimento do Executivo em devido tempo 

Quanto ao dese nvolvimento do estudo do trânsito. comunicou que o mesmo 

está a ser acom panhado pelo Vereador Eng" Vitor Silva c t écnicos municip ais, tendo 

havido uma reunião recente com o Gabinete addju dicat áric . em que ficou decidido que I) 
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•

;

estudo preliminar irá ser entregue até ao próximo dia 15 de Fevereiro, o q~ 
resultado de lodo o trabalho de inquéruo ferto. , . • / 2. 

SERVICOS .\ lU l'iIC II' ALlZ An OS - I:\ S'I ALACAO 1>«: AIUU(JOS 

StJ Rl ' R HA1'íOS: - O Vereador Sr. Eduard o Feio, referindo-se aos abrigos suburbanos 

que se enco ntram ~ ns lalados nas freguesias rura is, solicitou que sejam tomadas " 

provid ências 110 sentido de qlJ~ , o mais rapidal~ ent e possh .el, este equipamento ~qlle ) . 

todo instalado e com funcionalidade, dado que 50 em determinadas paragens há abrigos. 

sendo alguns de reduzidas dimensões. e outros e,slão em mau estado de co nser\'aç~~ f. I:;; .
Respondeu a Vereadora Dr' Man a da Luz para Terem que a: Ftrma ,17 ' 

adjudicat ária. nas condições do respectivo concurso, est á a proceder à instalação ou' , 

recuperação de lodos os abrigo s e que os trabalhos estão a ser acompan hados pelos 

Serviços Munic ipais, tendo havido, contudo, a lgum atraso pelo facto de, c~m bastante J 
urgência, a mesma empresa ter sido chamada a resolver o problema em S. Jacinto. y/f 

l'eSTAS <:IC LÁ Y[lS: • Seguidamente o mesmo Sr. Vereador referiu-se à 
pequena pista ciclavel que está na Avenida Sá Canteiro, dado que a obra está parada e 

n ão entende porquê. O Sr. Presidente respondeu que os trabalhos estão a ser execu tados 

por administração directa . mas com o período das chuvas pararam, pelo que. logo que 

seja possível, dar-se-á inicio aos mesmos. pois é uma obra que também entende dever ser 

acabada com a urg ência possível 

<..:O :\ SEU IO ( :O:\SlILTIVO IlA J l lVENTl JI)K - A final izar, o Vereador 

Sr. Eduardo Feio refer iu-se ao docum ento apresentado sobre o assunto pelo Vereador Sr. 

Eng" Belmiro Couto, previamente distribuído. e, a propósito. re forçou, uma vez mais a 

idéia que já linha defendido na reunião de 20 de 'covembro do ano findo. no sentido da 

man utenç ão do edifício do Dispensário , para ali ser instalada a Casa Munic ipal da 

Juven tude. Não obst ante. acresce ntou Ilue este assunto ainda não teve qualq uer 

andamento, j á se passaram 3 meses e. no entanto, o ve reador Sr. Eng" Belmiro já o 

discute no Conselho Co nsultivo da Juventude, Órgão contra o 11ua1os Socialis tas votaram 

contra. porq ue entendem que não correspondc às necess idades que Aveiro tem em termos 

de políti ca de juv entude, porquanto os Membros de um Conse lho Consultivo de 

Juventude devem ser indicados por todas as Assoc iações de Jovens do Concelho e nào 

escolhidos pelo Vereador, o que distingue as duas posiçõe s relativa mente a este tipo de 
Órgão 

De seguida. perguntou se efcctivamenrc o Executivo pretende criar a Casa 

Municipal de Juventude, independentemente do local. embora contin ue a defender. para o 

efeito. a ideia do aproveitamento do edifício do Dispensário, o que lhe foi respondido 
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afirmativamente pelo Sr. Presidente, ate porque é um obJeC l i~refe h do n01 d~ ~ ;r I . ::t
Acuvi dadcs . / " 

_ '\ f}/
ll R8 . \ ~ IZA CCH:S \IlI!\1 CII':\ IS: . No uso da palavra, o Vereador Sr. Dr.f 

Nogueira de Lemos disse ter perguntado, aquand o da disc ussão do Orçamento para o ano 

em curso. se as verbas contemplada... para a realização das infraestruturas em algumas 

urbanizaç ões da iniciativa do Município se resolviam todas as situações que estavam 

pendentes no Concelho, lendo-lhe sido respondido, na altura, afirmativamente. No 

entanto, constatou numa recente visita a 5 . Jacinto que os terr enos vendidos pela Câmara 

naquela freguesia se encontram sem as menore s condições . nomeadam ente no que 

respeita aos acessos. Disse ainda que, em seu entender, a Câmara deveria ter, nesta 

matéria . uma actuaçào muito rápida c muito clara , não podendo proceder de maneira 

diferente ao que exige para os loteadores particulares. pelo que faz um apelo no sentido 

de se rectificarem todas as situações e.m que há moa nítida fal.ta por pane <Ia Câmara. e~ ~ 
relação aos compradores dos terrenos T 

Respondeu o Sr. Presidente 1Jara afirmar que está Já a decorrer a execução (te 

algumas obras já adjud icadas, nomeadam ente em Sá-Barrocas e Forca- v ouga . Em 

relação a outras, estão j á em curso os respectivos concursos e, noutros casos , estão a ser 

execu tados os necess ários projectos, pelo que é vontade do Município prosseguir todos 

os objecnvos assumidos no plano. considerando-se como prioritárias. além das já 

refe ridas. a Urbanização de S. Jacinto e do Chão Velho, e outras 

C ENT RO CO O RUE:'liA UO R J) [ TR\ Jlrri SI' ()R T ES : - Também pelo 

Vereador Sr . Dr. Nogueira de Lemos f{li dito que. nu ma desloc aç ão que fel ao local em 

epígrafe. verificou <lue ainda nào está reso lvida a situação das dua s barracas lá existentes 

e que . quanto à garagem para os S~IA, pensa estar a obra com um extraordinário atraso, 

nomeadamente. em ter mos de acessos , pelo que ficou com a idcia de haver, 

cfectivamente. um grande atraso na transferência dos autocarr os para aquel e local. 

desejando , por isso, obter alguma informação nesta matéria. até porque leme que estes 

atrasos venham a colidir com o bom desenvolvimento da obra de construção do viaduto 

da 1I0 va Ponte de Pau . Acrescentou. ainda. ter sentido alguma frustração ao ver a obra. 

que. na sua opinião , está já perfeitamente desaju stada ás necessidades de Avciro 

O Sr. Presidente esclareceu que. quanto ao rea loj amcnto das famílias a habitar 

naquele loca l. o mesmo está já pre.... isto e a ser estudado pelos Serviços Municipais de 

Habitação e <1I1e. quan to ao andamento da obra, que é dos Serviços Municipahzad os. foi 

j á adj udicada e feito o respcctivo contrato da última fase , designada por "Empreitada de 

Execução das Infraestru turas e Pavim entação do Parque Auto dos Trans portes Urbanos". 

cujo prazo previsto cde três meses, aguardando-se somente o visto do Tribunal de Comas 

para se iniciarem os trabalhos 
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\IERCAnO Dl: SA:\ T IA(;O : • O mesmo Sr. Verea or peditU ainda 

esclarecimentos quanto li.situação das obras do Mercado de Santiago. pois parece- e que 

as mesmas se encontram completamente paralisadas, tendo sido esclarecido elo Sr. 

Presidente e pelo SI. Eng" Higino (IUt'. após o inc êndio e feno o neces s ário relatório pelo " 

Laborat ório de Engenharia . ~i\i l . neste memento, as obras estão já a decorrer Q./ ' 
normalmente e que, em pnn ctpto. no final do ano ficarão concluídas. . . . rG :.~ 

~ W ' 
AOUISI C,\O DE In: ~s - DATAI .HÃO DE Ii'\FANTARI A ~VE ' R() : 17 ,/, 

- O Vereador Sr. D1. Nogueira de Lemos. na scqu éncia de uma noticia recentemente 

publicada num j ornal. em (]UC é dada como perfeit ament e consumada a situaç ão do BIA, 

relativamente à ocupação do mesmo por pan e da GNR, perguntou se, relativamente a este 
assunto. havia mais alguma coisa a adiantar, para além da última informaç ão dada pelo 

Sr. Presidente sobre esta mat éria. Respondeu o Se Presidente dizendo estar a aguardar 

uma resposta do Sr. Secretário de Estado da Administração Interna, com quem teve uma 
audiência. tendo também já sido pedida uma reunião com o Sr. Chefe de Estado-Maior 

do Exé rcito que pensa tera lugar ainda esta semana e da qual dara conhecimento: (~ 

Executivo y~ 

RI \ n [ \ , ~ l H.O - I H.A~s rORTt- I l 1RIS11( O • Sobre o assunto em 

titulo. constante da ordem de trabalhos e relativo a uma proposta previamente distribuída 

pelo Se EngO Belmiro Couto c que tem como objcctivo principal o estudo com vista à 
exploração do transporte turístico na Ria. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, por tCI 
necessidade de se ausentar, pediu para fazer uma intervenção sobre o mesmo. 

nomeadamente para dizer que, tanto ele como o Se Tenente-Coronel apresentaram já 

propostas concretas sobre a questão dos transportes na Ria. Mais disse que a proposta por 
ele apresentada foi, em princípio, aprovada pela Câmara e desconhece ler sido dado 
qualquer andamento ao assunto. e que a mesma n ão se opõe. de maneira nenhuma. à 
privatizaç ão ou concess ão dos transportes na Ria Acrescentou que a proposta ora 

apresentada é confusa. pois não se percebe se isto se traia de lima concessão das lanchas 

que o Munictpio j á tem ou de concessão de transportes, e, relativamente a isto, pensa que 
a Câmara n ão tem que concessicnar o que quer que seja, em termos de transportes 

turísticos. porque simplesremcnte não rem j urisdição sobre essa matéria. Mais disse que, 
por isso. n ão percebe bem qual é o conteúdo da proposta, e a sua indignação e pelo facto 

de que, estando propostas pendentes. que foram aprovadas em princípio na Câmara não 
tiveram qualquer andamento e agora. utilizando-se a chamada t écnica do congelador, ou 

seja. pegando-se nas idcias dos outros, passado algum tempo, dar-lhes pública for ma e 
aparecerem como propostas concretas . Isto já aconteceu em outras situações como seja. 

por exemplo e al ém de outros. com propostas apresentadas pelo Vereador Sr. Eduardo 
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Feio em matéria de Planearncnto e embora não se prclcndenL cg&:; d.~i to s de ~;, 
acha que deve rão ser respenados lias proposta s que apresentam c que a Câma ra lev ale 
ao fim as propostas que são apro vadas e que delas dê conhecimento e sat isfação ao . seus 

proponentes. situação que, a não ser assim . provoca alguma indignação. Por isso pediu 

que sej a de fin ida de uma vez por toda s como deverá ser o relacioname nto da maioria n· 

" 

camarária com a. oposição e com as propos tas que são apresentadas e ~'delas (,.....algWnas . . ~ ~ 
aprovadas e que, de uma maneira geral. não são irnptemenradas. (\ , f7/ i 

Tambcm no uso da palavra , o Sr. Tenente-Coronel se referiu ao 3 5SM o para #/ ..
lembrar que não foi só apresentada 11m3 proposta pelo PS e outra por ele próprio. mas 

que também o actual propon ente. Sr. EngO Belmiro Couto. apresentou , na altura, uma 

proposta, tend o ficado decidido que se conju gassem as três e se tentasse chegar a um 

co nsenso. Quanto à proposta agora a presentada, embore conc orde co m a mesma , apont ou 

alguns asp ectos inviáveis. como, por exemplo. no que diz respei to a pessoal. alvar ás e 

mei os náuticos. que entende não serem compat íveis. além do mais com o assoreamento 

da Ria Foramtrocadas algumas impressões sobre o assu nto. apó s o que . dado tratar-se de 

uma matéria de grande comp lexidade e c..pecifi cidade, que carece de ser tratada com 

c uidado , foi por todos enten d i d~ que o assunto sej a analisado sepa radamente de qualquer f 
outro e. por conseg uinte , que seja marcada uma reun ião só pa ra este efei to , r 

RIA UE AV[IRO - H.U :lJPF:R \ C\O nOS \lUROS: - Relativament e ao 

assunto em epígrafe, o Sr. Presidente informou que está a agua rdar uma resposta às várias 

petições que fez na .. entrevis tas que teve com o Sr. Dircctor-Gera l de Portos e que, se 

nada for resolvid o a curto prato. a Câmara irá, através dos serviços municipa is 

competentes . ela borar um estudo para o efe ito, no sen tido de se avançar com a 

recuperação dos muros do Canal, dad o não ser mais sustentável esta situação. Disse ainda 

esta r a agua rdar um protoco lo que o Sr. Direcror-Geral de Porto s se comprometeu a 

entregar , corrigindo aq uele que a Câm ara enviou e que, portanto. fica a aguardar mais 

urna semana . pe lo que . se não obtiv er nenhum a res posta. terá então que se tomar uma 
posição sobre esta matéria 

Àcerca do ass unto, o Vereador Sr. 're ncr ue-Coronet Albuqu erqu e Pinto disse 

ao Sr. Preside nte que, embo ra co ncorde com o que foi dito, ao assum ir-se esta posição 

numa reunião pública . se co rre eventual mente o risco de a Câmara se ver obrigada a 

executar traba lhos que não são da sua tota l responsafuti dade. porq nc ate agora as 

entidades respons áveis nada fizeram , não obs tante todas as dilig ên cias que vêm sendo 

feitas 

Som da .\(1/" fi Vereador Sr. Ur. Nogueira de Lemos. 
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[XI'OS IC,\O In: Em 'CACAO .\\IHU::'Il TAI. TERRA A\IA DA: • A , 

Verea dor a Dl'" r>.Iaria. da L.'UZ i ~f~~no..u que, no r rÔ"ill.10 dia 12, será erec.tuada. a sess ão , . :; ~ 
pública de apresentação de paineis da exposição em epígrafe , no Centre Cultural C' de 

- - /' ( ~ 

Congressos. e no d13 27 ocorrerá a maugurac ào. a 11ua1 contará. em princípio, com a 

presen ça de Sua Exce lência o Sr. Presidente da República. ;J; 
. '1t-v-- 1'7" iC Er\T RO C lILTlH L\ L ~ DF. CO '(; RESSOS - REL.\ TO RIO/1995: - A 1.l"F 

SI"" Vereadora Dr' Mar ia da Luz distribuiu. para conhecirneuro e ap recia ção por part e deI, 
todos os restantes Elementos do Executivo, o Relatór iodas Acrivi dades desenvolvidas no r 

Centro Cultural e de COnb'Te SS(l~ re lativo aos meses de funcion.amcn lO no ano fill dt y{ . 
documento que fica a fazer parte Integrante do respectivo processo r , 

O H.O l;t :ST RA nA S RF:fRAS: - A Vereadora Dr' Maria da l uz deu ainda 

conheci mento de que: esteve no IPPAR e que foi recebida pelo SL Vice-Pres idente. Dr. 

Paulo Pereira. que. a propósito da Orquestra das Beiras. lhe transmitiu ser um proje cto a 

que o Sr. Secretário de Estado da Acção Cultural irá dar todo o apo io, sendo, dentro em 

breve, concretizado o financiamento assumido por aquela Secretaria de Estado 

I':\"I'RI,\ IÓ;\;IO AROU ITECTÓ:\ ICO , • A mesma Senhora Vereadora disse 

ainda que foi também aprese ntado o dossier de classi ficação da casa "Arte Nova". da 

Familia Pessoa. sita na freguesia da Verá-Cruz. tendo sido gizadas algumas ideias com 

l ista à sua futura recuperaç ão. 

l JNlÃO n AS Cl IMnES C.\ I' ITAIS U :SO·,\FRO-:\\1F:RICO -ASIAT: 

Foi deliberado, por unanimidade, auto riza r o pagamento da quantia de trezentos mil 

escudos à u elA, respeua nre quota anual devida por es ta Câmara Municipal comoá 

Membro e fectivo daquela Associação 

De !"<j.;UiJll, acu -se in ício ti uprecíação dm- /1.\ '.\'IIn l ll .\ con stan tes da ordem de 

trabalh os. 

A V[.!'iI IH CE:'IlTRAL - Rf:ORDI-:NA M[:"<iTO no TROCO t:NTRE O 

SF:l\II:'ll..\ H. IO .: A ROTlJI""DA n o HOSP ITAL: - Foi apresentado à Câmara um 

estudo elaborado pelo Departa mento de Obras Municipais, relativo à reabilitação dos 

pavimentos do troço em epígrafe. e refor mulação do perfil transversal c da rotunda 

situada em frente à entrada principal do Hospital e criação de uma nova no cruzamento 

do Seminário/Banco deUrg ência 
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Foi deliberado, por unanimidade. aprovar o estudo em causa, bem ii. 

cadern o de encargos e programa de concurso para a execução dos respectivos tTflhOS' 

cujo ""''''''0 deve se, nberto com caracter de urgência. co.nforme o que permiteo nfl5do 
art" 116° do Decreto-Lei n"405 /93. . 

PAVIME:\TAC \.O DE A KIW" 'I[~ 'I OS !'l A CIIHUE: • Por proposta do 
Sr. Presidente c por unanimidade, c considerando o elevado estado de degradação em 

que se encontram os pavimentos do concelho, foi deli berado mandar proceder à abertura 

de conc uso com vista à pavimentação de vários arruamentos da zona urbana da cidade. 

nu ma extensão de cerca de 50.000 metros quadrados 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar os respec tivos programa jJ , 
concurso e caderno de encargos. lÃ, ....rt-' ~ 

\ ,........ ~, ...
 
•·O RS EC I\ I t:!'"TOS - :\ O OlSIC \ O UI-: (:J:\ I[!\'TO : - ::\egUimento da 

deliberação tomada na reunião de 18 de Dezembro. último, relat iva ao fornecimento 

continuo de 3600 sacos de cimento durante o ano de 1996. a Câmara procedeu à abertura 

dos envelopes enviados pelas firma s W I - CE LEST(l\ O DA SILVA FERREIRA e :-J° 2 

- MERCANTIL AVEIRENSE. LDA.. os quais somente continham propostas de preços. 

pelo que. de imediato. foram consideradas excluídas do corres pondente concurso. Por 

unanimidade. a CàJn.ara delibe rou. anular o mesmo e proceder abertura de novo. c/m.fiâ 

caràctcr de urgência ~ p 

L:E1'iT RO C l ll. TlTRAL r. DF: (:O~GRr.SSO S - IU JMI:'lJAC..\ O no 
PAL CO no A:\ FIT L \ T RO: - Foi deliberado por unanimidade. de acordo com o 

program a de concuso e cadernos de encargos . juntos. abrir co ncurso limitado para o 

fornec imento e instala ção de um sistema de ilum inação do pa lco do anfitea tro do Centro 

Cultural e de Congressos. 

Foi ainda deliberado. também por unanimidade. aprovar os documentos atrás 

referidos. 

m E.\1 - SIST E.\ IA INT EG R·\ UO Of. An ll()- \'lS UAIS : - Também de 

acordo com o caderno de encargos e programa de concurso junt os ao corres pondente 

processo. foi deliberado. por unanimidade. abr ir concurso limitado com vista ao 

fornec imento e instalação do sistema em epígrafe. para as instalações do Centro Cu ltural 

e de Congressos. considerando-se. por conseguinte . aprovados os citados documentos. 

10 1::.\1 - SISTE.\ IA Il\ T EGRAOO DE "limO r Ví DEO I ~T rR' ()S : 

Foi ainda delib erado, por unanimidade. abrir concurso limitado para ti forneci mento e 

instalação do sistema acima mencionado. para u Edifício do Centro Cultural e de 
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1/ t;"1J?7:?.Cong ressos. nus co nd ic(~es cons tantes dos respectivos pro~ram a de con curso e cede ' 
encargos , jun tos. os quai s mereceram aprovação. por unanimidade. ':::, 

. ( ' 
C() ;'\iSTlUl C \ O DO Cf. l'iTRO SOC IAl. DF. "OlHA - r . 'ASE: . Em 

face da infor mação da Divisão de Projcc tos e Obras e por proposta do Sr.Presidcnte. a 
Câmara delibero u. por unan imidade. abrir conc urso para a segunda fase da s insta lações 

"" epígrafe , cujos trabalho s ascendem ao J~O nla~te de onze m ilhõ c ~ oitocentos ~ I~~e .~nta 
dOIS mil setecentos c dezoito escudosjvtais fOI delib erado, lamb em por unanimidade, ,/ .~ 

aprovar o caderno de encargos e programa de conc urso . \ l\~ =-(1 ,
"\v. ;Ó,y/ 

ZO NA INl>liSTRIAL UE \I A1\1()I)EIRO - "-[DE DE F:SGOTOS .:;7 
PA VIM I<:J\ TACÃO : • Com referência à delibe ração tomada na reunião de 22 de 

Janeiro, findo, e considerando o tem da informação prestada pela Com issão de Análise 

das propos tas , foi deliberado, por unanimidad e, de aco rdo com a mesma. adjudicar ao 
co ncorre nte VirOR JESUS RODR IGUES ALMEIDA, a execução dos traba lhos em 

refr ência pe la quantia de dezano ve milhões quatrocentos e noventa e seis mi l novece ntos 

e qui nze esc udos, acresc ida d.e IVA, dado que, comparados os vários factores. se?! 

conside ra a pro posta mais vantajosa . r . 
T RATA' 11:: :\ TO DE RESÍlWOS SÓ LI DOS l JRU,\:\OS: - 1':0 seguimento 

das informações já transmitida s na última reuniã o, o Sr.Presidcnte deu conhecimento que, 
na próxi ma 4' feira, haverá nova reunião no Ga binete de Apoio Técnico de Aveiro, co m 

a presença do Directo r deste Gabin ete. do Presidente da CC RC e da s Câma ras 

Mun icipais de Águeda, Aveir o. Albe rgaria -a-Velha, Esrarreja , llbavo. Murtosa, Oli veira 

do Bairr o. Ovar e Vagos. a qual se destina di scussão da eventual criação de uma á 

assoc iação de municípios com o fim especifico do tratamento e reco lha dos resíduos 

sólidos urbanos. \ lais disse () SrPresidcnte que , na próxima re união , dar á conhecimento 

do que for reso lvido sobre o assunto 

Sf:.\ L\:'\ ..\ :\ VI-:IHO J OV E.\1/96: - Em seg uimento da deliberação tomada na 

última reun ião. foi de novo submetida à consideração da Câmara a proposta relativa à 

rea lização. no ano em curso , da Semana Aveiro Jovem, cujos respect ivos Programa e 

Orçamento tinham sido disrn bufdos na última semana. tendo o Veread or Sr. Eng" 

Belmiro feito uma refer ência es pecial a dois projectos novos. concretamente, o "Rock in 

Ria" c uma prova do Campeonato do Mundo de Bodyboard 
O Vereado r Sr. Tenente-Co rone l Albuquerque Pinto alud iu à pretensão em se 

realizar , também, wna prova de remo e ped iu a sua integraç ão no progr ama da Semana 

Aveiro Jovem , entend endo. também que. qua nto ao timing previsto. terá que haver alguns 
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aj usta,menlOS, ao que o Sr. EngO Ad miro i" fo01l011 que eS l a s . :reocupaçõc~.o 1·· . 
atendidas. / p"!; ::: 

Também no IIWda palavr a. o Vereador Sr. Eduardo FeIO fez uma n/crêncl3 
ao assunto para alertar 113m o facto de a verba previ..ta em orça mento para a realização 

deste evento ser bastante.inferior em relação ao cômp uto geral dos custos previsíveis, em 

termos de rece itas e despesas. o que lhe parece n ão ser muito conec to. Afirmou ainda 

que uma política municipal de juve ntude não se deve resumir it realização de uma 

Semana Jovem anualmente c que, relativamente ao orçamento do campeonato de bcdy

boerd. acha que a responsabibza cão da Câmara para a obtenção destas verba s é excessiva 

e que se deve apoiar esta iniciativa, mas não deve a Câmara organizar e _~e ry 'r 
fi nall c ~irame ntc esta ant ão. pelo que não deve afectar mais do que tem previsto no~~1""'( 

de Actividades para a realização da Semana Aveiro Jovem. '"\ ~ ~/}: 
Após alguns esclarecimentos feitos pelo Sr. Eng" Bclmiro Cesto. a Câmara 

deliberou. por unanimidade, dar parecer favorável à realização propos ta e, por 

conscquência . autorizar que, face às receitas previstas. sejam efecruadas as 

correspo ndentes despesas. desde que cumpridas as regras legais exigíveis e. ainda, com a 

condição de que a despesa <l\l ~ a Câmara couber suportar não ultrapa sse a verba prcvisV'l 

para n efe ito, no Plano de Aettvidades. y ._ 
(' ONS..:LIIO C () ~SULT I \' () D t: J UVEJ\Tl ru F.: · Ainda no uso da palavra 

e voltando de novo a este assunto, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto disse que a 

proposta apresentada pelo Vereador Sr. Eduardo Feio sobre a Casa \ 1unicipal da 

Juventude foi meritória . mas que n ão pode considerar que hajam propostas individuais e 

que e tc próprio n ão pretende ser protagonista deste proj ectc. até porque o mesmo estava 

previsto já nas primeiras versões do Plano de Actividades, apresentadas em Outubro do 

ano findo. Disse ainda que. se se entender que se trata de uma infraestrutura importante 

para o Munictpio. ela sere de lodos, dos Jovens e para os j ovens e lerá que ser entendida 

como lima iniciativa do colectivo e não um projecto individual. 

Imediatamente a seguir. o Vereador Sr. Eduardo Feio. em relação á polinc a 

municipal de j uventude, disse ler começado por referir que fez uma leitura atenta da acta 

n" 2 do Conselho de Juventude c acrescentou que o r s votou contra esta comissão e 

voltou a reafirmar essa mesma posição, porque. em sua opinião, esta Comissão de 

Juventude n ão correspondc á sua perspectiva de um Conselho de Juventude. Não 

pertencendo ao mesmo partido do Vereador Se Eng" Bctmiro Couto e, por isso, à maioria 

do Executivo, tem uma política distinta, da qua l nunca se podem abstrair, até porque o PS 

concorreu à Câmara de Aveiro com projectos diferentes. não obstante estarem unidos no 

sentido de defenderem o interesse municipal. Mais referiu que. em relação á Casa 

Municipal da Juventude, obviamente não se trata de uma idéia nova, pois já OlIlTOS 

municípios do Pais criaram equipamentos semelhantes. Finalizou dizendo que. em 

Acta n" 6, de 5 de Fevereiro de 1996 - p ág. 14 



"O
relação à intervenção do Eng Belmiro Couto, é ~b\'io que o Ur. xogueira de LeI!2'O., í 
próxi ma reunião. irá de fend er-se das acusações feitas. -fl: :~ " 

~~
Tl lRI S\1O - 1'",0\10(,\0 DF. PERCl lRSOS H IRisTIC OS : - A I,; 
tomo u conhe cimento e concor dou co m um protoco lo a celebr ar co m a Reg ião de Turismo 

Rota da Luz, cujo teor tinha sido já distribuído por todos os Elemen tos do Executivo e 

que fica a fazer parte integrante da presente acta. tendo como objec tivo principal o 

desenvolvimento c promoção de percursos turístic os 110 co nce lho e na região, 

comprometendo-se . a Câma ra, para o efeito, a mstalar e ma nter em condições de bom 

funcion amenro. um quiosque de venda dos aludido s percursos, no Rossio. ju nto ao , / . 

anco radour o da lancha do turismo e a Rola da Luz. a dotar o referido quiosque de um ,,) 

funcion ár iode atendimento. com conhecimentos de tur ismo , línguas estrangeiras . ';,,/ . 

RIA Df AVE mO - IR' ' SI'UR T[ Tl'R íSTlC O, - No ,;:). 1'. 1"" e y 
quanto á questão do transporte turístico . o Vereador Sr. Eng" Bclmiro Couto esclareceu . 

que a propo sta apresentada e no sentido de obter uma aprovação de principio. c não vem 

contrariar nem ultrapassar nenhuma das propo..tas anteriores. que estão ainda para 

discu ssão. Entende. por isso. ser pertinente que a propo sta apareça agora e que não se 

atra se porque est á para iniciar a época estiva! e. portant o, há que tomar medidas a curto 

prazo e. por isso. a mesma surge 110 sentido de resolve r os proble mas. de querer enco ntrar 

so l uç~es. para resolver a comento de todos e. particula r ment e. pena servir os mun lcipes f ~ 

os turistas que nos visitam e. para tal. há que encontrar soluções atempadamente. ~ . 

Relativamente ao que foi dito pelo Sr. lJr. Nogue ira de Le mos. o mesmo Sr. 

Vereador fez um com entário. no que diz respeito aos direi tos de au tor. pois. de facto. não 

aceita que este ou aquele Vereador esteja aqui a defender direitos de au tor, pois entende 

que as autorias individuais não devem existir aqui. dado que as propostas quando são 

apresentadas são para benefic io da popula ção, para servir o interesse municipal e não 

surgem pura ultrapassar outras propostas 

.\ t EKCA n o I\IA ~H': L FIR\ II :'\O : - f oi igualmente analisada a proposta 

anteriormente distribuíd a pelo Vereador Sr. Bng" Bclmi ro Co uto, relativa a criação do 

"Forum para a requ ahficacão do Mercado Manuel Firm ino", ou seja. para a criaçã o de 

medidas tendent es à rnodemiza câo daquele es paço. adaptando-o li dime nsão das 

necessidades do centro urbano em que o mesmo se insere. Foi deliberado . por 

unanimidade. apro var a criação do Forum nos termos constantes da proposta apresentada 

e que fica ju nta presen te acta e designar para a respectiva compos ição, por parte da á 

Câmara, O~ Vereadores Srs . Eng" Belmi ro Couto, Fenente-C orcn el Albuquerque Pinto e 

Eduardo Feio 
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· o Vereado r S, Eduardo Feio apoiou a iniciativa. e formulou votos para q t I/'~;" 
Comissã o atinja os o bY: CII\'OS definid os ' f / ',r 

PAR IrE M I1!\IClPAI. DE CI\ .\II'15.'\10 - A I IISI ,\ 0 Ilr. tA ( " 

VIAT I ' "," LIGEIRA : • Face ao teor de uma informaç ão prestada pelo Vereador Sr. ' 

ElIgO Bclrniro Couro, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado com vista 

à aquisição de uma viatura ligeira para serviço do parque de campismo, com as / 

características constantes da referida informação Mais foi deliberado. também por 

unanimidade. considera r aprovados o cadero de encargos e programa de concurso juntos !)'"', 
ao correspondente processo. /' . 

"\ \.\"''''''''';' ;/ 
('A ",OIIE ,\lll ~ I (' IIJA I . Il E CA l\lI' IS:\IO - AQU ISiÇ ÃO nF.\I~M FAX E ';7 

11M }'O TO CO PIADO R: • Foi também deliberado, por unanimidade. abrir concurso 

limitado para a aquisição de um fax e um fotoco piador para o Parque de Campismo de S 

Jacinto. nas condições constantes do respectivo caderno de encargos e programa te ;f 
concurso que aqui se dão como aprovados. y 

JI 'NT A 1lF: f'RH~la:SI,\ 111::EIXO - FllTl IH..\S INSTAI..-\CÓES : - Foi 

presente um estudo prévio elaborado pelo GAT relativ o ao restauro do edifício da antiga 

Escola Primária de Eixo para futura adaptação a Sede da Junta de Freguesia. Depois de 

breve apreciação e em face da informação da D.A.V.A.. foi deliberado. por 

unanimida de. aprovar o referido estudo devendo da presente deliberação dar-se 

conhe cimento ao GAT com vista ao desenvolvimento do processo. 

I CO NC IJRSO DE GR AFFl T1S DI:: AVF:IRO : - A Vereadora Dra' Maria 

da Luz deu conhecimento de que um grupo de jove ns de Santiago teve a idcia de 

promover a realização de um concurso de "graff itis", direccionado a pop ulação ju venil 

do concel ho. no âmbito das acrividades do Projcc to Continuar Santiago/Grin é, sendo 

intenção que o mesmo decorra no próximo dia 1I do corrente. na Praça Joaquim J\1elo 

Freitas . Mais deu conhecimento das norma s relativas ao concurso. cujo teor leu e aqui se 

dá como transcri to. 

Foram trocadas impressões sobre o assunto, tendo a Câmara mostrado a sua 

receptividade à realização proposta, pelo que foi deliberado. por unanimidade. aprovar as 

normas e prestar o apoio que vier a ser tido como necessário. 

I' CHU C \ CÔ [ S' - Foi deli berado. por unanimidad e e por proposta do Se 

Presidente. apoiar a publicação do livro "Em dialogo". da autoria do Padre João 

Gonçalves. mediante ,Iaquisição de 150 exemplares, ao preço unitário de mil esc udos 
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'17- r' ' " Ainda por proposta do Sr. Presidente e considerando as relações de de 

e,xistentes com a Ilha do Príncipe, foi, deliberado , por unanimi~adc , abrir co curso _ (:r 
limit ado co m vista apublicaç ão do livro intitulado "1\ Ilha do Príncipe ". cuja mal ele foi 

e l aho ~ada conjuntamente. pela ANAIP - Associaç ão dos Naturais c Amigos da Ilha ~~~ I '(' : 
Príncipe e fi SUL· Associa ção de Cooperação para o Desenvol\"irnclllo'4 ~~ 

- Mais foi deli bera do, por unanim idade e por pro posta da Vere adma Df" \ laTia' 

da Luz, apoiar li publicação do livr o "A Safra ", da autoria de Helena Lopes e Paulo Nuno 

Lopes, mediante a aquisição de 100 exemplares. ao preço unitário de do is mil l c ,,/' 
quinh entos escudos. o que perfaz um montante de duzento s e cin qucnta mil esc udos If" -.' 

n ':NT RO DE ,\oREA ED UCATIVA DO DlST IHT O UE AVEmO: - A 

Vere adora Dr' Maria da Luz deu conhec imento de um protocolo qu e se pretende ce lebrar 

entre es ta Câ mara Municipal e () Centro de Are a Educat iva de Aveuo. para a promoç ão c 

apoio das actividades a rea lizar , nomeadamen te as acções sócio-culturais a desenvolver 

por am bas as Entidades na s freguesias, no âmbito do Projecro Raize s. Foi deliberado, por 

unan imi dade. man dar fotoco piar o p.re5.ente documento e d istr ibui-lo por rodos os V 
Ve reado res. para poster ior aprova ção V 

PROGRA MA UE A:"<iI:\lACAO DE III STÓlUA L OCAL - No seg uimento 

da delibe ração tom ada na reuniã o de 15 de Janeiro. últi mo , e por proposta da Vereado ra 

DI'" \-la. ia da Lu z. foi delib erado. por unanimidade, com base na inform aç ão prestada 

pelo s Serviços de Cultur a, autor izar o pagamento da s despesas necessárias ao anda ment o 

do Progra ma em epígrafe, nom eadamente às Escolas envolvidas nos preparativ os do 

co rtejo Real. quc se rea lizará no pró ximo dia 27 de Abril, as qua is a seg uir se ind icam: 

Escola Secundária Homem C risto. Escola Secund ária José Estêv ão. Escola C+S de Cacia . 

Escola C+S de Aradas. Escola Sec undária nOI e Esco la C+S da Oliv eirinha - cento e 

vinte mil esc udos a cada urna. e Esco la C+S de S_Bern ard o - cem mil esc udos 

ALl EN,\ C,\ O IH: IU ::"iS: - Foi presente um requerim ento apre sentado por 

Jos é Carlos Trinda de Ol iveira . adq uirente de um lote de terreno designado por n" 5, sito 

na Estrada do Viso , a so licitar que a Câ mara proceda aanu lação da cl áusula de reversão 

constante da respect iva esc ritura de compra e venda . Co nsiderando o teor das 

inform ações pres tadas pel as Repart ições de Património e No tariado e Ob ras Parti culares, 

através das quais se dá not a de q ue a alud ida clá usula se refere ao prazo para rerm o da 

construç ão e que a mesma se encontra já co ncl uída, foi deliberado, por unan imidad e. 

deferir a pretensão form ulada 
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IIn:M - l 'IUlA \lZ,\ C'\O SÁ- llAR N,OCAS : - Foi também apreCi3

requ eri men to de Joaquim Fernandes da .Silva, adquir ente de uma arca ,de su SO lO};rtum 

I/.destinada a garagens c arrumes. no local resperrante à construç ão do prédio a e se 

refere o processo de obras n" 119/95. Sito na urbanização em epígrafe, a solicitar f, 
au torização para que a respectiva escrit ura se ja celeb rada em nc rne da Firma ' 

AVEIRIS'VESTE • Soc iedade de Construç ão. Limitada . Depois de breve apreciação e 

troca de impressõe s e co nsiderando que a Câmara, confo rme já re ferid o em reuniões 

ant eriores. considera que este procedimento e usado apenas para e feitos de fuga aos ~. 
impostos legais, co ncretame nte à sisa, foi delib erado , por unanimidade, indeferir. ~ , 

peR" UT ,\ Il E BIC'S , • Foi presente um oficio da Junta de ~t:: s / :/ ..
Bernardo a dar nota de que. em relação aos terrenos Sitos em S. Bernardo c necessários P" 

ao alar game nto do acesso a poente da Escola C+S e outro it criaç ão de um recreio para o 

pré-primário. foi Já estabelecido acordo com a respectiva propriet ária, de cujo teor j unta 

uma cópia. ()UC fo i lida e aqu i se dá co mo transcrita. e segundo a qual a mesma se 

comp romete a ceder ao Mun icípio as referidas parcelas de terreno, com a área total de 

574 rn2, c co rno forma de permut a, com valores de ava liaçã o idênticos, a Câmara 

Munic ipa l de Avciro cederia o lo te n" 17. do Secto r O. da mesma Urban ização . com a 

área total de 135 m2. f o i deliberado , por unanimida de. remete r o processo ao D.p.a .p. 

pa ra c1a,boração ~e, uma . sta mai s pormenori zada . pura que a Câmara se ~pr.~po pOL

pronunciar em proxtma reumao v-' 
AUTOS DI:: VISTO IU:\ F. '. [Dl r Ão rn: TR:\HAI.I IOS: - Foi 

deliberado. por unan imidade. autorizar o pagamento dos auto s de visto ria e medição de 

trabalhos que a seguir se indicam: 

- 2" Situação da ob ra "Repos ição de valas dos S\ 1I\ na Freguesia de Eixo ". 

adjud icada a Ca bral & Filhos. Lda.. da quant ia de três milhões cento e trinta e nove mil 

duzentos e cmquenra esc udos ; 

• 2" Si tuação da obra "Pavimentação das Ruas Consel hei ro Nunes da Silva e 

Luis de Camões. em Cacia". adjud icada a Vitor Jesus Rodrig ues Almeida, da quantia de 

dois mi lhões duzentos e vinte e cinco mil escudos ; 

- 23" Situaç ão. 13' de trabalh os normais da obra "Con stru ção da Nova Ponte 

de Pau e Aces sos". adjudicada à Pon tave. da quant ia de três milhões quarenta mil e 

quarenta e três escudos; 

- 24' situação, ll" de trabalhos a mais da mesma ob ra, da qua ntia de seiscentos 

e doze mi l oitoce ntos e vinte escudos ; 
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;. 
• IaSituação de erros e omissões da obra "Construção da Esco la Prepara a e 'Yj

Secundária de Aradas C+S.'24r. adj udicada à Consrr uctora San José, da quanti a c trêsQJ .' 

milhões setecentos e um mil trezentos e vinte e três escudos: )) Ii . 
- 15"Situação .da mesma obra. da quantia de dois milhões quinhentos c o i le5J~ : 

e dois mil quinhentos c cmqucnta esc udos; ~~~ , 

• Situação única da obra "Humiuação Públic a da Avenida Ccntr~ 1 Sá- Barroca s. ~ 
entre a Rua de Sá e a Rotunda". adj udic.ada a Irmãos Heleno. l.da.. da quantia de ur ~ 
milhãootroccntos e sessenta e seis rnil e cmquenta escudos: ~ . , 

• 5' situação de trabalhos normais da obr a "Ccnstrucão da Passagem Inferior . 

da Cabreira", adj udicada à Orgcl . Lda.. da quantia de seis milhões seis centos e qua tro mil 

e quinhentos escudo..; 

- I' Situação de trabalhos nc rmais . SP c 6' Situação de trabalhos normais • 

PG, da obra de "Construção de 20 Habitações Soc iais Unifam iliares em Eixo . 2" Fase". 

adju dicada a Manuel Vale nte e Pinheiro, l .da , das quantias de um milhão vinte mil 

setece ntos e noventa e seis escudos e seis mil hões seiscentos e três mil oitocentos e 

noventa escudos . respectivame nte 

II AIUTAC ÃO l IRU:\:\IZACÃO IH O l IIN'..,\ no C \N IIA - r 
C O\1ERC IA Ll ZAC\O - Foi presen te um requerimento de Antonio Oli veira Reis, a 

solicit ar a a...aha ção da Iracç ão RR. ..ita no Edifício Torre da Quinta do Canha - 10" B, 

nos termos da legislação em vigor, pal a efeitos de 2" co mercialização. Face ao estudo 

elaborado pelo técnico respons áve l. foi delibera do. por unanimidade. informar o 

requerente que o valor act ualizado do fogo em questão é de oilo rnilhôes cer uo e dezoito 

mil esc udos 

11) 1-:;\1 - l :R UAI\I L\C \ O IH Olll:\'TA no G RI' .: : - A Câ mara IOm OIl 

conhec imento de uma carta remetida por Arnéha Joaquim Lourenço, residente no ] 0 B, 

do Bloco C5. da Urbanização da Quinta do Canh a, a solicitar compartic ipação da Câmara 

nas despesas re lativas a obras na sua habit aç ão . Co nsiderando as infor mações prestadas 

pelos Serviços Municipais de Habi tação e pelo DOM/DI'O, e cons iderando que, após 

vistoria efectuada ao local, se detec tou que a habitação em causa apresenta grande 

degradaç ão e que a requerente não pode suportar financeiramente todas as despesas, a 

Câmara de liberou. por unanimidade. apoiar na aquisiç ão dos materiais necessários à 

respectiva reparação , ficando a cargo da expcnerue o pagamento das despesas relati vas à 
mão-de-o bra 
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I>HOJI::CTO CO:\ TI ;'\l lAR.•. S I\ :'\I TI.,\ C; ()/GR I~ f> • A vereadora Dr" 

Maria da Luz deu conhecimento à Câmara do Relatório de Actividades de 1995 Cf!> .~ 

Plano de Activi.dadcs de 1996 do Projecto Co ntinuar ... Santiago'Grin é. documentos q e • r.i 
V<lO ser f OIOCOPI3dOS.C distribuído s por tod. 0' o.s Srs. Veread.ores. pala análise,. . ~,if-I . 

H}R"EClM E~ TO S - A "ISI "'\0 D[ T I:'IlTAS UI:: I>A VI '1 E:"'I: T - -15 (.., 
Em seguimento da deliberação tomada na reunião de 15 de Janeiro, último. foi de ovo i 
presente o processo respeitante ao forn ecimento cont inuo duran te o ano de \99ó de tintas 

de pavimento, acom panhado da informaç ão prestada pela Comissão de Analise das 

propostas, a qual propõe a adjud icação do material em causa à firm a H \ T AS CIN 

Corporação Industria l do Norte, S./\. , por ser aquela que apresenta proposta mais 

vantajosa. ~~r(' 
A Câmara deliberou, [lOr unanimidade, concordar e adjudicar à citada Firma ~ 
fornecimento de tinta plástica. acrilica e tinta de dois componentes, pelo s preços ' . 

indicados na proposta ' que aqut se dão como ":""'''0' . . ~ 

H)R~ rCl I\f .:~TOS - AQ l :ISI<::\ O OE. ASf'.\ L r Q: - FOI igualmente 

present e uma informação da Comiss ão de Analise das propostas do concurso acima 

indicado, as quais foram abertas na reunião de 15 de Janeiro, último, tendo sido 

deliberado, por unanim idade, com base na mesma. adj udicar o fornecimento de asfalto 

IR0I200 à Firma ISIDO RO CO RREI A DA SILVA, t DA. e asfalto em bidous à Firma 

REPSOL PORTUGAL - Petró leo c Derivados, Lda.• pelos valores constantes das 

respectivas propostas e que aqui se dão como tran scritos 

IOD· ' - AQ UISiÇÃ O DE I)EDRA DE ClI:\O.• Também no seguimento da 

deliberação tomad a na reunião de 15 de Janeiro. último , e em face da informação da 

Comissão de Análise das propostas, a Câmara deliberou. por unanimidade, adjudi car à 

Firma SPRAL· Sociedade de Pré-Esforçados de Aveiro. Lda.• o fornecime nto cont inuo 

de pedra de chão, de forma hexagonal, com 6 em de espessura, pelos valores constantes 

da proposta apresentada e que aqui se dão como transcritos 

II>E:\I - r\ Q l lISICt\ O OE BRn "AS - Foi também presente o processo 

referente ao fornecimen to contínuo de britas. cuja de liberação de abertura das propostas 

foi tomada na reunião de 15 de Janeiro. último. acompanhada da respectiva informação 

da Comissão de Análise. Considerando o teor da mesma c considerando que apenas a 

Firma PiÇARRA & RIBEIRO. LDA apresentou proposta. a Câmara deliberou, por 

unanimidade, adjudicar o fornecimento tio citado material àquela Empresa, pelo'>valores 

unitários constantes da proposta apresen tada e que aqu i se dão como tran scrito s. 
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m E\. - AOl llS ICAo UE T1!\TAS D1\' f.RS..\S: • Na sequência 

deliberação tomada na reunião realizada em 18 de Dezemb ro, último. foi 

presente o processe relativ o ao fornecimento continuo de tintas diversas, bem 

info r mação prestada pela Comis são de Análise das propo stas. Foi delibe rado 

unanimidade. nos ter mos da mesma. adj udica r o forneciment o em quest ão (tin,ta plás 

tinta esmalte e d iluen te) ti. Firma TINTAS C IN • Corporaçã o Industria l do Norte, 

dad o que, ape sar de não ser a <llle aprese nta preço s mais baixos. é aquela IIUI: oferc c 

produtos de superior qualidade 

CO:\"ST Rl' C,' O IH 1·~:Rr.OLA IH SF:: . Face às facturas apresentadas 

d 

tamb '" 

com 

t
, 

ca, 

.A., 

, 
!,,r 

.", 

I 

pela Finna A ~TÓ !'1 10 A RSÉNIO V IEIRA DIAS, referentes ti despe sas de acabamentos 

de pared es e tecto da Pcrgola da Sé. no valor global de cento e oitema e 11m mil treze ntos r' 
e cinquenta esc udos, e à infor mação prestada pelo técnico municipal competente, a V 
Câmara de liberou. por unanimidade, autoriza r o referido pagamento. ~\~ 

AQUISIÇÕES: - Fm deliberado. P'" unanimidade.autoriza r ~mc nto diY 
material constante das segumtes requi sições : Se rviço reqursrtanre 03 • N° 60/96. da 

quantia de cento e oi tent a e sete mil e duzentos esc udos ; Serviço req uisitante 05 • \l o 

11/96. da quantia de cen to e setenta e cinco mil e quinhentos escudos: Serviço 

requisitan te 06 - N"s. 168, 202, 239, 250, 258, 277, 309, 322, 324. 327, :n o,332, 339, 

36ú, 372, 374 . 381, 397, ,,100 . 402..105, 406, 407, ,112. 417, 42 1, 43 1, 433, 440, 441, 442 

c 443/% . das quantias de duzentos e dez mil e seiscentos escudos. cento e vinte c cinco 

mil setecento s e noventa e oito esc udos c cinquent a cent avos. cento e vinte c três mil 

oi tocentos e trin ta e três escudos , ce nto e vinte e o ito mi l esc udos. cento e vinte e seis mil 

trezentos e trinta e um esc udo'> e cinqüenta centavos , cento e vinte e cinco mil 

quatroc entos e setenta e 1111I escudos. cento e vinte e sete mil duzentos e novent a e seis 

esc udos . cento e vinte e doi s mil quinhentos c vinte e do is escudo s c cinquenta ce ntavos , 

cento e vinte e qua tro mil seiscentos c cinqüe nta e dois esc udos, cento e oiten ta e um mil 

seiscenlos e cinquenra esc udos , cento e vinte e cinco mil cento e quarenta c três escudos, 

cento e vinte e quatro mil quatrocentos c oitent a e o ito escudos, cem mil quinhento s e 

sete escudos, cento e vinte c cinco mil cento e quarenta e três escudos, cento e sete mil 

duzentos e cinquenta e oi to escudos, trezentos e trin ta e nove mil setece ntos e sesse nta e 

o ito esc udos, cento e vinte e dois mil trezentos e cinqu enta e oito escudos e cinquenra 

centavos , cen to e vime e cinco mil seiscentos e trinta e quatro escudos c cinqucnta 

centavos, duzentos e cinquen ra e um mil cento e cinco esc udos e cinque nta centavos. 

cento c vinte e três mi l e catorze escudos, cento e trinta e um mil du zen tos c quatro 

escudos, duzentos e quaren ta e qua tro mi l oitoce ntos c o itenta e um escud os, cento e 

dezenovemil o itenta e dois escudos e cmqucnra centavos, duzentos e qua renta e nove mil 

seiscentos e trinta e 11m esc udos, cen to e cinque nta t' sete mil qu inhentos e sesse nta 
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esc udos, cento e Vi."te e do is mil QlJinhento. s e vinte c dois esc udos e C.in(]UCn,ta centavt l. 
tre zentos c Cinco. mil trezen tos e setenta es. cudo s. cem mil quinhentos C. OIto escudo ,/;-I.. r 
cento e vinte e seis rr ul quatro centos c cmq uenta e três escudo s e cmqucnta cen tav 5, 

cento e vinte e sete mil quatrocentos e trinta e seis escudos e cinq ucnta C(' 1113 ' "05 , cento e ' 

vinte c. quatro IIlIIquatroc entos e o itenta e OIto escudos. ce nto e vinte c d015.'1111 e trinta e Ir*""um esc udos. respecuva mente; Servi ço requ isitan te 09 - N° 47/96, da quant ia de cento e
 

dez lIU! trezen tos e quarenta esc udos. / i'
 
~<' 

C()]\"ST RLlC:\ O IM ESTACA0 ..: LEVATÓ RIA U..C1sGOTOSI~~/, 
l>O'I ÉSTI CO S DAS AG RAS no :\ORTE E S,\ - IIARROC :\S : - Com refer ência à 7 ' 
em preitada em epígrafe, foi presente uma inform aç ão do DO\ tfDPO. a com unicar que 

houve necessidade de proced er a alguma s alteraç ões, mot ivadas pelas condicionantes 

en con tradas no terreno aquand o da implantação da obra. o que imp licou um acréscimo de 

qu inhentos e oitenta e três mil seiscento s e cinque nta e nove escudos ao valor da 

empreitad a inicial. Em face do expos to e po r unanimidade, a Câmara delibe rou autorizar 

que as obras em causa seja m exec utadas pela Firma adju dicatária , HENRIQUES, 

F ER~AND E S & l\:ETO. LOA ,. corno trabalh os a mais â empreitada inicial, adjUdiCau 

na « união de 2 de Outubro. do ano findo. Y _. 
Saru da sala de reuniões ti Vereador Sr . FI/i!,"Heluur a Couto. 

INSTALAÇÃO In: EST AUEL[ Cl MlNTOS INI){l STRIAI S: - Foi 

presente e apreciada uma carta da Finna Nurite Indústria c Componentes de ' ladei ra. 

Lda ., com sede no lugar da Cos ta do Valado. da Freguesia de Ohv eirinha, deste 

Concel ho, que se ded ica ao fabrico de mobiliário dom éstico e m madeira maciça , a 

requerer que lhe sej a passada cert idão em co mo a mesma se reves te de interesse social e 

econômico p:ll"a a Conce lho 

Considerando que a cilada empresa tem contribuído grandemente para o 

desenvolvime nto econó mico do sec tor mob iliár io e da regi ão aveirense. e conside rando 

ainda que, pOl necessidade de mud ança de instalações. obteve j á licença da CCRC e 

Minist ério da Indústria e Energia para co nstrução das actuai s instala ções, tendo, para o 

e feito, necessidade de anexar a referida ce rtidão ao processo de licenciamento em curso 

naquelas Entida des, a Câmar a deliberou, por unanim idade, emitir certidão nos termos 

pedido s 

,JlI NTA UE I'"RE GI Jf.S IA UI-: EIXO : • Face aos pedidos form ulado s pela 

Junta de Freguesia de Eixo. a Câmara delibero u tran sferir para a mesma as quantias de 

quinhentos e sete nta e um mil quinhentos e sessenta e se is esc udos e noventa e oito mil 

duze ntos e o itenta esc udos, referen tes, respe ctivament e, a despesas provenientes de ob ras 
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de melhoramentos c adap tações cfectuadas na Esco la Primaria n" 1 de ,EiXO e aqUiSt,Ç, o, : 

de uma varinha "sornatic " para a rcspccnva ca ntina escolar. "l;r 
.I. INT:' In : Jo'REG l1t:SI:\ lU: S.-\f\'T ..\ .IO.-\ :"\i A : - Face aos of lOS 

remetidos pela Junta de Freguesia de 5an.a, Joana e às informaç ões prestadas pelo / 

Drrector do Departamento de Obras Municip ais. foi de liberado. por unanimidade, e: 
au toriz ar a transferência para aqu ela Autarqu ia, das quantias de quatro milhões i ' 
quinhentos e vinte e ~,e l e mil e novecentos esc udos e doi s ,milhões oi tocentos e dczasscis J" 
mil novecentos e vmtc e o ito esc udos, respeua nres a execu ção dos trabalhos de 'I' 
construção da respectiva Sede \ \ ~ _~ 

YJ"" ' -;;;../
(' O Ns nHl .ÃO no I'AVIUI ÃO G I.\ I ' () ()I-:SI'O RT I\' ) 1lF. S' f 

JA CI NTO : - Foi ainda de liberado. com a abs tenção do Vereador Sr. Te nente-Coronel 

Albuquerque Pinto , conceder à Junta de Freg uesia de S. Jacint o um subsidio de mais três 

mi l contos, dest inado ao p ~gamento de div e rs~s fac turas da Fri,soma,'" S.A . referentes / s ~ 

obras de construção do pavilhão gnnn odesportiv o daquela locali dade ~ ! 

J l INT At. DE " R EG l lF:SIA 0 ,\ G LÓ R IA : • Tamb ém por unanimidade. a 

Câmara deliberou auto rizar a transferência da importância total de quatroce ntos e 

cinquenta mi l quatrocentos e ciuquenta escudos para a J unta de Freguesia da Glória , 

destinada à aquisição de equipamento para o edifíci o-sede da J unta, nomeadamente 50 

cade iras e I mesa para II Sala de Reuniões. 

•JAGA,\lt:NTOS: - Foram presentes e aprova das, por unanimidad e. as 

rela ções dos pagamentos cfecruados nos meses de Dezem bro do ano findo e Janeiro do 

co rrente ano, os quais totahzaram. respecuvarnenre. as importâncias de trezentos e oitenta 

e sele milhões noventa c um mil quinhentos e setenta e dois esc udos e Quinhentos e 

noventa e cinco milhõe s cento e sete mi l quatroce ntos e noventa e cinco escudos c 

cinqucnta centavos 

S ll IJSÍI>IOS : • Face <la ofic io apresentado pe la Escola Secundária Homem 

Cristo, a Câmara de liberou. por unanimidade, conceder à mesma um subsídio no valor de 

duzentos contos. dest inado a compartic ipar nas de spesas relativas à exec ução do busto de 

Francisco Manuel Homem Cristo. Patrono da cilada escol a. e cuja coloc ação no átrio da 

Esco la se integra nas respectivas comemorações 

• Foi também deli berado, por unanimidade, atri buir um subsídio, em montant e 

a definir. à Paróquia da l'era-Cruz. destinado a apoiar a Festividade da Apresentação do 
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Senhor e Comemoração do 320° Aniversário da Con stituição da Ir mandade da :".J f ia (,,(
 
Senhora da Apresentação. Padroe ira daquela Freguesia ri ij-~
 

- Também por unanimidade e l)Of proposta da Vereadora Dr Maria da uz, li /-(: 

Câmara del iberou, conceder à Paróquia da ti tàrta UIIl subsídio de 1000 cont 5, para • 

cc mparnctpar nas despesas re ferentes ao Carnaval da Gl ória a exemp lo do que acontecer;r 
todos os anos ~~,/~ 

U ( .. " C,\ S nF. O UR,\S - Foram presentes "ano'> proc:ls acerca dOS' JI 
qua rs li Câmara de liberou o seguinte ~ 

- N° 498/92, de VOU(,'AIA R - .\ 'o('it' JuJe de Construç ões dll Fouga, I-Ja. , a 

solicitar que o pagamento da quantia de quatro milhões trezen tos e setenta e nove mil 

setecen tos c oitenta escudo s. a que se refere li deliberação tomada na reunião de 27 de 

Novem bro do ano findo, possa ser efcctuado em c inco prestaç ões mensais. Foi 

deliberado. por unanimidade, defer ir. com aplicação de juros de mora à taxa legal em 

vigor . 

- J'\D 38 1/89, de ,\ ';/I'uno Ma rtins üa Si/ pu, l .d", a apresentar projecto para a 

construção de uma garagem , Lida a informaç ão da Divisão de Obra s Part iculares. de I I 

de Janeiro. findo, a Câma ra deliberou, por unanimi dade. deferir. nos termos e condições 

constantes da mesma 

- N° 640/93, de l oüo stunu et Branco de tnt vetra. a apresentar projecto para 

legalização de lima cons truç ão antiga. Cons iderando a informação prestada pela Divis ão 

de Obras Particulares c os esclarecimentos dados pelo Vereador Sr. Dr. Mendonça. foi 

deliberado, por unanimidade, deferir, nas condições cons tantes da referida informaç ão 

técnica 

- ~o 339-N 80, de l1w'ur Suhudor do.'; S antos Ferreira , a apresen tar proj ecro 

para ampliaç ão da sua morad ia situada na Azenha de Baixo . Analisado o processo. foi 

deliberado, por unan imidade, aprovar, devendo dar cumprimento ao estabelecido na 

informação da D,O,P" de 9 de Janeiro, findo, cujo teor aqui se dá como transcrito. 

L1 C E~ ÇA S DE LOT E,\\Il::\ TO : - Foram também apreciados 

seguintes processos de lote amento: 

• !\lo 1/95, de Agramanto da Cunhu, a requerer o loteamento e concessão do 

respectivo alvar á, de um terreno situado no lugar da Patela . da freguesia de S. 

Bernardo.Com base na informaç ão na 64/96, do D.P.G./' ., de 22 de Janeiro, lindo, foi 

deliberado. por unanimidade, aprovar o loteamento, devendo dar cumpri mento às 

condições t écnic as constantes da referida informaç ão 
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- )\'°774/93, de ./0(10 A n l,in i" da ('o,\"/u e Outm,\", relativ a ao loteamento de 

um terreno sinlado. na Rua dos Olivais da Freguesia de Santa Joana, k~ldt.si- ( 

delib erado, por unanllnld ad.e. d c~ . i r .nas condiç.ões co.nSl31lles da il1linl na.çãO tec mca? «,. c r 
D,P,G.I', n" 6 1/96, de 2 1de Janeiro, lindo. .>: -",,'f,/ 

(J URAS CLA ' IlI:S " 'AS • Foo analisado o processo nO 2231 _, de!!! ~ 
Joaquim Rodrigues de ,\f ende.", relativo li obras levadas a e feito sobre li laje de co CI1ur3 ( I ' 
de uma garagem, construção de uma clarabóia, uma chaminé e uma cave. em desacordo 

com o projecto ' aprovado, conforme partici pação apre sentada pelo s serviços de 

fiscalização municipal. FO.i delibe rado. .por ullanim.idade, notificar o p.lOpriClilrio p."" j . 
que, nos termos do n" 3 do art" 58~ do Decreto-Lei I1Q 445/9 1, de 20 de Novembro, se l 

pronuncie, no prazo de S dia s, quanto à intenç ão de se mandar proceder a demolição. I"'" 

A PRO VAÇÃO EM ~1I :\'lJTA : - Finalmente. foi del~l~ 
unanimidade, aprovar a presente ac ta em minuta, nos te rmos do que disp õe o n" 4. do 

Art" 85°, do Decreto-Lei nO100/84 , de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os \1embros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforrne 
determina o n" 4. do Decreto-Lei nO45362. de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuniã o. 

@
Eram I q hora ~C 15 minutos. ,. ~o,n1 ar i e devi s efeitos. se lavrou a present.e . neta. que 

cu, ~\j\.W " .Dircctcra dos Serviços Administrativos da 

Câ m a \1 \ icip al de Aveiro , a su screv 

l ~ Q>J;"" ~l~~ U 
AJ .;c/JJj""" ,Ú t~ '\;> 
W6 ç", c:; / ;;;Z

---d::~~b / 
~oVl '--Á~ ici: . 
~ 
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I

PROTOCOLO -~~ , 
rentre a 

C âmara Municipal de Aveiro .z~ ~(;
•• - A G1U<9~""illi<a ' Região de Turi smo Rota da luz 

6 GJ U- J2uf7:. 
-'Zc.. . I!.I' ;' 

" Promoç ão dos percursos Tu rísticos" /).:;íA animação T urís tica é uma actívidade fundamental pa ra o <J 
desenvo lvimento do tur ismo no Conce lho c na região de Avciro. Na\ :&,4" 
cidade e na região envolve nte, existem elementos a rquitcctónicos e ,.Ll 
rec ursos históricos que proporcionam a realiza ção de visitas e percursos ?l 
locais e regionais para a nimação Tu rís tica. 

Sendo a Ria de Aveiro um rec urso Natu ra l de inq uestion ável valor pa r* 
o desenvolvimento do turis mo, que r pela sua be1C7.3 e paisagem nat ural 
que r pela capacidade de pro porcionar meios de a nimação e passeio, "
impo rt a dar con tinuidade c promove r as activida des de passeios nU\liaiS'r 
pedonats c de bicicleta que têm por base os canais, as ilhas e todos os 
elemen tos da Ria. 

Os prog ramas Museo ló~ icos que a Autarq uia vem desenvolvendo e 
espera desenvolver num futuro próximo, propicia m a realiza ção de 
visita s e a exploração da actividade de percur sos tu rísticos de interesse 
histór ico para a região. 

Nos últi mos anos têm surgido vários opera dores e anúnc ios de criação de 
novos ope rado res, de perc ursos turísti cos, na Ria , no Patrim ônio, de 
bicicleta, pedonals, de cava lo, etc . • 

Na prossecução dos objectívos q ue propicie m a dese nvolvimento de 
acções no segu imento destes conside randos, as entidades signatárias, 
celebram entre si. o presente protocolo que se rege pelos segu intes 
termos : 

I. A Câ mara Mu nicipa l de Aveiro e li Região de Turism o Rota da LUl., 
têm um objectivo com um de desenvolver e promover lIS actividades de 
"percursos turís ticos" no Concelho e na Região; 



2. Proc ura ndo a "isihilidade, li pr omocão e a ~ desses percursos . 

· ~'( / ,f Y,
 
quer seja m promov idos pelas entida des signatári as, por outras . ..,/ 
entidades públi cas 011 priv ad as . li Câ mara compro mete-se instal ar e .:(1../ 
mant er em condiç ões de bom funcionam ento um qui osque de venda e~ l'n 
promoção do~ perc ursos, no l a~o do Rossio junto ao anco ra douro da J;; 
lanch a do turtsmo: 'T /'l / ' 

/~ I ' 

3. A Região de Turismo Rota da Luz compromet e-se li dota r de um '\~ , 
funcion ário de a tendimento ao turi sta, com conheciment os de turi smo J ~ 

e línguas est ran geir as o qui osque de ...r udimento; /1(, 

4. A C âmara Munici pal de Aveiro c li Região de Turismo Rota da Luz, 'X~ 
irão pr ocu rar motivar todos os operad ores de per cursos turí sticos ~
 
para a necessid ad e e benefici o de concentra r a promoção e vend a dos
 
seus pr odutos. compa rt icipa ndo com uma percentagem da vend a dos
 
percursos o custo do funcioná rio e mat erial de divulgação:
 r 

5. As du as entidade s signat árias , acord am ainda desenvolver outras 
acções pr omotor as de " percursos turísticos" no Concelho e na Região. 

6. Este protocolo tem a vafldad e de 11m ano, re novável pelos a nos 
seg uintes at é q ue uma das partes o de nuncie por escr ito. 

Aveiro, 30 de .lanei ro de 1996 

() Pres ide nte d a Câ ma ra Muni cipal de Aveiro 

() Presidente da reg ião de Turismo Rota da luz 


